
Muito esforço e uma razoáve

de recursos tem sido dispendid

nível estadual como nacional no

daqueles ligados ao controle da h

Estágios, cursos para multipl

sos específ icos de hansenologi

de incapacidades por técnicas si

tação, epidemiologia vem sendo

uma considerável parcela das eq

de em todo o pals já participou d

um deles.

Apesar disto muito pouco se

liar os resultados desse "treinam

A maior ia desses cursos tem

horária pequena com predomín

teóricas sobre as práticas e a cl

tante diversificada, participando

gorias profissionais de cada um d

com que as noções básicas sej

das em um nível que é muitas

ciente para alguns dos participan

demais para outros.

Por outro lado os cand idato

não são selecionados devidame

ria de se esperar ou seja visando

to paulatino de toda uma equipe

comum observar-se um ou ou
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TREINAMENTO DE PESSOAL
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saúde devidamente treinados.
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reinado em um determinado local que nada

ode fazer porque os seus colegas não re-

eberam tre inamento e mui tas vezes sem

erspectivas de recebê-lo.

Um outro problema é que os componentes

as equipes de treinamento divergem muitas

ezes quanto a a lguns conce i tos a serem

ransm i t i d o s f a t o e s t e q ue oco r r e ma i s

reqüentemente com preceptores de diferen-

es inst i tuições mas que também costuma

correr com elementos de um mesmo centro

e ensino.

Temos a impressão que deveria haver uma

olítica de treinamento dirigida por um órgão

entral (no caso a DNDS) que identifique um

aior número de centros para proporcionar

sse treinamento, que os cursos a serem mi-

istrados tenham uma carga horária maior,

om predomínio de aulas teór ico-prát icas e

ue sejam dirigidos a cada categoria profis-

ional. Além disso os preceptores desses cen-

ros devem "falar uma mesma lingua" em re-

ação ás noções a serem ensinadas e os aspi-

antes aos cursos devem ser escolhidos de tal

orma que a médio e longo prazo se possa ter

odos os componentes das várias equipes de
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